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reito dos Trabalhadores da UFG o re-
aj uste de 26,0 5Yo, como compensação
das perdas com o Plano Verão, ado-
tado em 1989. Mesmo se arrastando
por muitos anos hoje é uma realidade
e deverá ser pago pelo Governo FHC
aos beneficiários. Somente os filiados
da então ASUFEGO impetrante da
ação serão favorecidos com a decisão,
que exclui também os estatuüírios (no-
meados) de acordo com a Lei n'l.7lll
51, por se tratar de uma ação julgada
na Justiça do Trabalho e não na Justi-

ça Federal. O Sindicato recomenda
cautela na interpretação da sentença
do TST e sinaliza alguns pontos a sa-
ber: a) há dúvida sobre a aplicação da
sentença, pois ela limita o prazo como
sendo de fevereiro/89 até a data base
da categoria, ou sejajaneiro de 90; b)
como se sabe o Govemo FHC, com
outra decisão maldosa extinguiu, na
prática, adata base dos trabalhadores,
tanto que há mais de cinco anos não
reajusta alguns salários; c) não exis-
tindo data-base poder-se-ia provocar
outra ação jurídica, invocando o prin-
cípio da isonomia. Procure o seu Sin-
dicato para melhor se orientar. As pro-
vidênciasjá estão sendo adotadas para
a EXECUÇÃO aa Sentença, umayez
que não cabe mais recurso por parte
do governo. O Sindicato vai efetuar
os cálculos dos valores devidos e so-
licitar de Juiz a citaçáo da Universi-
dade para proceder o pagamento, O
que deverá ocorrer por precatório. Em
síntese: A perda de 26,05 oÁ causada
pelo Plano Verão será legalmente re-
cuperada pelos trabalhadores.
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A Medida Provisória
l8I5l99 que tirava dos
trabalhadores o Direito às

progressões e promoções,
por DOIS ANOS, confor-
me queria FHC, com seu
instrumento de maldade
CAIU perante o Supremo
Tribunal Federal. Os mi-
nistros do STF aprovaram
por unanimidade decisão
de reconhecer o direito
dos trabalhadores na sua
vida funcional. Esse re-
trocesso na sanha maldo-

lVfedida Provisória
derrotada no STF'
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sa de FHC é mais uma
demonstração de seu des-
gaste frente ao Poder Ju-
diciário, contra quem ele
tem se portado sempre
com uma postura autori-
tária, não cumprindo as
decisões, escusando-se
com seus instrumentos
maldosos, embargos, recur-
sos, medidas provisórias.
Agora caiu tudo. Para o
STF a medida é inconstitu-
cional. Mais uma vitória
dos trabalhadores.
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Os pedidos de pro-
gressão funcional por titu-
lação, suspensos pela Me-
dida Provisória no 1.815 já
podem ser protcolados jun-
to ao DP/UFG, conforme
orientação da Secretaria de
Estado da Administração e

do Patrimônio do Mnisté-
rio de Orçamento e Gestão,

de acordo com o Ofício
Circular n' 018/99 - MEC/
SE/SAA/CGRH/COLEP
de 07.05.99. O INFOR-
MATIVO SINT- UFG en-
tende que esta providência
éoreconhecimentoeo
acatamento da decisão ju-
dicial do STF mencionada
acima.
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alizuda'no diar,2 5 úlÍímo
úibero u por ununimidode
rc o SINT-UFG deveria

nitir uma NOTA DE
EPÚDI? oos

:ontecimentos ocorridos n

"Nota de Repúdio às autori-
dades de Goiás pela invasão arbi-
trâria da Polícia Militar do Estado
de Goiás (Rotam), ao Campus II
da Universidade Federal de Goiás.
A ninguém é dado o direito de ocu-
par aquele espaço, destinado a

Educação Pública Superior, muito
menos armado, levando pânico e
matando trabalhador, como proce-

deu a Polícia Militar de quem se

espera no mínimo o necessário
equilíbrio para saber executar suas

tarefas de repressão e não uma
demonstração de abuso de poder
contra pessoas indefesas e expos-

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
Com a representação formada por

Maria Madalena Resende Cotrin, da Coor-
denadoria de Aposentados e Pensionistas,

Maria de Lourdes Càmara, Maria das Gra-

ças Barbosa Borges e Jorge Roberto de Bri-
to, o SINT - UFG teve participação ativa
na última reunião plenária da FASUBRA
realizada em Brasília, dias 22 e 23.

Das muitas deliberações aprovadas

destacamos o seguinte:
a) Apresentação do projeto FASU-

BRA sindical, através da REVISTA FASU-
BRA, contendo detalhes do plano auterna-
tivo de Autonomia Universitária, com a

concepção de uma Universidade Cidadã
para os trabalhadores.

b) Nas reuniões do Conselho Nacio-
nal de Saúde, o Grupo de Trabalho da Saúde

(GT-Saúde) da FASUBRA vai se reunir sem-

pre antes e depois para avaliar as decisões.

c) Serão realizadas oficinas de Saú-

de com GT debatendo todos os detalhes da

tas à fúria e selvageria de elemen-
tos travestidos de "autoridade".

O Campus da Universidade é

uma concentração permanente de es-

tudantes e funcionários e, casual-
mente trabalhadores do transporte
coletivo. Não se pode transformar
em Praça de Guerra paÍa a vontade
arbitrária e agressiva da Polícia Mi-
litar. Que a comundade saiba de nos-

sa revolta e do nosso repúdio àquele

ato violento, nada compatível ao

comportamento esperado de nossas

autoridades.

PEC 169, que trata dos Hospitais Universi-
tários e do cartão do SUS;

d) Será desenvolvida uma Campa-
úa Nacional sobre os 500 anos do Brasil,
onde a FASUBRA vai mostrar a realidade

vivida pelos brasileiros, com relação à

Opressão - Violação dos Direitos Humanos

e Conquistas - Exploração do Trabalhador
e o crescente desemprego, que já atinge
grande parte dos brasileiros.

e) No Encontro Regional Sudeste,

em Uberlândia haverá um espaço especial,
para debates intensivos sobre as condições
do aposentado e pensionista, dentro.da rea-

lidade vivida e não como quer o Governo
FHC, que pretende implantar aqui o mes-

mo programa vigente na Inglaterra, dentro

do projeto educacional-LDB.

f) O Congresso Nacional FASUBRA
será realizado em agosto próximo, antes da

Plenária da CUT. A data e o local ainda não

foram definidos.

Coordenação de Formação e Política
Sindical.

, r - Membros do Programa de Moradia
(P.M.M.) para tratar sobre deliberação

e aprovação de Alteração dos Estatu-

tos do Programa, e aprovação da enffa-

da de novas famílias.

L--

^OI\IBUS
VOLTAMA
CIRCI.ILAIL..

Depois de alguns dias

circulando pela ârea exter-
na do CAMPUS II da UFG,
os ônibus coletivos votaram

a atender, mesmo precaria-
mente como sempre os usu-
ários que precisam da circu-
lação no circuito interno.
Uma reunião do vice-reitor
com os Empresários do
Transporte modificou aque-

la decisão absurda de sus-

pender a trânsito dos veícu-
los na ârea interna do
Campus, modif,rcando as li-
nhas, num flagrante desres-

peito às necessidades de

quem PAGA o transporte,
na esperança que ele sirva
ao quisito mínimo de loco-
moção, no perímetro útil e

que atenda à grande deman-
da de usuiírios ali concentra-

dos. Tudo voltou ao nonnal
depois de um entendimento
adulto com o nosso vice-rei-
tor.
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DI.A 07.06.99 - l4:00 HORAS - AU-
DITÓRIO DO SINT-UFG - CuTSO

de formação Sindical, Estrutura e Prá-

tica Sindical. Será ministrado pelo
companheiro Eurípedes Correia da

Conceição da Secretaria de Formação

da CUT e vai tratar dos seguintes te-
mas: O Sindicato - A Central Única
dos Trabalhadores - Temas Estraté-
gicos. Os cursos são promovidos pela

Á DIRETORIA

Delegados do SINT-UF G nâ Plenária
da Fasubra. Principais deliberações
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
Fique a!Çato. Há sempre um assunto de seu interesse.


